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O estudo objetiva analisar artigos que relacionam ciclo de vida organizacional e controles de gestão 
publicados em periódicos nacionais e internacionais. Os periódicos internacionais foram selecionados 
a partir da busca da palavra accounting no título dos periódicos da base de dados SIBi da Universidade 
de São Paulo, localizando-se 67 periódicos. Para a seleção dos artigos procurou-se a palavra life cycle 
no título, resumo e palavras-chave, em que se identificaram 39 artigos. Nas publicações nacionais a 
busca concentrou-se nos periódicos da área de Administração/Contabilidade/Turismo classificados no 
Qualis CAPES, publicados no período de 2005 a 2009. O critério para a seleção dos artigos foi a 
presença dos termos “ciclo de vida” e “controle de gestão” no título, resumo e palavras-chave, em que 
se identificaram 18 artigos. A leitura dos resumos desses artigos foi procedida para analisar sua 
adequação ao propósito do estudo, resultando em sete artigos internacionais e oito nacionais. Pesquisa 
descritiva foi realizada por meio de análise de conteúdo. A análise evidenciou uma produção científica 
emergente e reduzida de 15 artigos que relacionam ciclo de vida organizacional e controles de gestão, 
ao mesmo tempo que sinaliza oportunidades de estudo frente às facetas que se apresentam. 
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Mudanças no ambiente interno e externo das organizações promovem inquietações em quem 
precisa buscar soluções para os desafios que se apresentam, sejam eles de ordem prática ou teórica. 
Grapeggia (2008, p. 14) destaca que “a busca do conhecimento sobre o funcionamento das 
organizações tem gerado pesquisas em diferentes áreas das ciências [...]. Isto prova a complexidade do 
tema e também sua relevância para a sociedade em geral”. 
No processo decisório das organizações são empregados mecanismos para enfrentar essas 
mudanças e assegurar o seu desenvolvimento e continuidade no ambiente em que operam. A escolha 
desses mecanismos está associada às particularidades evolutivas de cada organização, uma vez que o 
controle gerencial precisa acompanhar e atender as necessidades de informações de cada estágio pelo 
qual a organização passa ao longo de sua vida, denominado de ciclo de vida organizacional. 
O entendimento dos mecanismos internos e externos que permeiam as organizações perpassa os 
conceitos de ciclo de vida organizacional e de controle de gestão. Neste contexto, o controle de gestão 
parte do pressuposto de que as práticas de gestão impactam no ciclo de vida das organizações, assim 
faz-se necessário conhecer tais práticas em cada estágio de desenvolvimento organizacional. Este 
conhecimento sobre os estágios ou fases de desenvolvimento organizacional subsidia o aprimoramento 
dos processos de gestão (Frolich, Rossetto & Silva, 2007).  
A adoção de determinada abordagem estratégica no processo decisório de uma organização está 
intimamente relacionada ao seu estágio de ciclo de vida; ou seja, fatores relacionados ao tamanho, 
sistema técnico-político utilizado, ambiente de competição, entre outros, influenciam diretamente na 
formulação das estratégias organizacionais (Lucena, 2003, p. 2). Para o autor, “o objetivo maior dos 
estudos de ciclo de vida organizacional é analisar as mudanças que ocorrem, ao longo do tempo nas 
organizações”.  
Na literatura pesquisada sobre o tema encontram-se vários estudos que versam sobre o ciclo de 
vida organizacional, tais como: Greiner (1972), Friesen e Miller (1984), Kaufmann (1990), Adizes 
(1990), Machado-da-Silva, Vieira e Dellagnelo (1992) e Marques (1994). No entanto, as definições de 
ciclo de vida organizacional adotadas nesses estudos e os estágios evolutivos das organizações 
propostos não são convergentes e sugerem possibilidades distintas de sua aplicação em estudos 
organizacionais. Neste contexto emerge a pergunta que norteia essa pesquisa: Quais as pesquisas que 
estão sendo veiculadas em periódicos nacionais e internacionais, que relacionam o ciclo de vida 
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organizacional com o controle de gestão?  
Assim, objetiva-se analisar artigos que relacionam ciclo de vida organizacional e controles de 
gestão publicados em periódicos nacionais e internacionais. A partir de um estudo bibliométrico em 
periódicos nacionais e internacionais, busca-se de forma específica: a) identificar a quantidade de 
pesquisas realizadas que versam sobre ciclo de vida nos periódicos nacionais e internacionais nos 
últimos anos; b) investigar o perfil dos pesquisadores que estudam esta temática; c) examinar as 
tipologias metodológicas e os objetivos propostos pelos estudos analisados; e d) verificar os conceitos 
apresentados pelos artigos investigados.  
Analisar artigos que relacionam ciclo de vida organizacional com controles de gestão é 
relevante para compreender a abordagem teórica e empírica das pesquisas publicadas, relativas ao 
tema. Diversos são os modelos de ciclo de vida organizacional propostos na literatura. De outro lado, 
os controles de gestão são abordados de modo dissociado. Investigar artigos que realizaram pesquisas 
relacionando ambos os constructos pode contribuir para se avançar nos estudos que exploram aspectos 
decorrentes dessa interação. Ouchi (1977) já destacava que uma visão ampla de controle implica 
acompanhar e avaliar tanto o resultado como o comportamento organizacional. 
Em termos práticos, espera-se que a pesquisa revele elementos que de alguma forma possam 
contribuir para um melhor entendimento dessa interação e, com isso, consubstanciar decisões mais 
adequadas nas organizações sobre os controles de gestão a serem adotados em cada estágio evolutivo 
da vida organizacional. Ainda que não se presuma a existência de uma fórmula única que seja útil para 
todas as organizações, mas balizadores podem ser interessantes no sentido de direcionar os gestores no 
processo decisório ao longo dos estágios evolutivos das organizações. 
 A contribuição teórica do estudo é vislumbrada a partir da realização de pesquisa bibliométrica 
e análise de conteúdo de artigos que relacionam ciclo de vida organizacional e controles de gestão. Em 
levantamentos prévios de estudos com essa abordagem, constatou-se que esta temática encontra-se de 
forma incipiente na literatura nacional e internacional. Esta constatação também já foi registrada nos 
estudos de Silvola (2008a) e Kallunki e Silvola (2008). Neste sentido é que se propõe este estudo, com 
vistas ao preenchimento desta lacuna, quando apresenta o nome dos autores dos artigos, afiliações 
institucionais, abordagens metodológicas, definições teóricas e objetivos apresentados nos estudos 
realizados no contexto nacional e internacional.   
O estudo está estruturado a partir desta seção de caráter introdutório, com mais quatro seções. 
Após a contextualização inicial do tema, a definição da questão-problema e dos objetivos do estudo, 
faz uma incursão teórica no ciclo de vida organizacional, com ênfase nos principais modelos teóricos. 
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A terceira seção demonstra os aspectos metodológicos adotados na consecução da presente pesquisa. 
Em seguida, têm-se a descrição e análise dos dados, bem como as considerações finais do estudo e 
recomendações para futuras pesquisas sobre o tema.  
 
 
2 CICLO DE VIDA ORGANIZACIONAL  
 
Os primeiros estudos empíricos que versam sobre a evolução das organizações são datados do 
início da década de 1950. Estes relacionam a evolução organizacional à evolução dos seres vivos, por 
meio de um processo de desenvolvimento que se chama ciclo de vida das organizações, entendido 
como estágios vivenciados pelas organizações (Grapeggia, 2008). Kimberly e Miles (1980) associam o 
ciclo de vida biológico ao ciclo de vida organizacional, ou seja, preconizam que as organizações 
nascem, crescem e morrem. 
Para Novello (2006, p. 25), “o ciclo de vida pode ser definido como um conjunto de etapas, as 
quais uma empresa deve atravessar durante sua existência, normalmente caracterizadas por 
nascimento, crescimento, desenvolvimento e maturidade”. Outros autores, como Enis (1983), Las 
Casas (1989), Cobra (1992), McCarthy e Perreault (1997), Clemente (1998), Kotler (1998) e Bethlem 
(1999), entendem que o ciclo de vida organizacional configura-se como uma curva que permeia quatro 
estágios básicos: introdução, crescimento, maturidade e declínio.  
Silva (2008, p. 38) afirma que “o estudo do ciclo de vida das organizações possibilita 
compreender as fases de desenvolvimento em que se encontram as organizações. Cada fase apresenta 
características próprias e distintas”. Para compreender melhor estes ciclos ou estágios pelos quais as 
organizações passam no decorrer de sua existência, vários autores vêm devotando seus esforços a 
compreendê-los, e várias pesquisas sobre esta temática diferem em relação ao número de fases.  
O Quadro 1 apresenta os estudos empíricos sobre o ciclo de vida organizacional de Greiner 
(1972), Quinn e Cameron (1983), Miller e Friesen (1984), Kaufmann (1990), Adizes (1990) Machado-
da-Silva, Vieira e Dellagnelo (1992) e Marques (1994), bem como o número de fases em que 
segmentam o processo de desenvolvimento organizacional.   
 
Autores/Ano Nº de fases Fases do ciclo de vida organizacional 
Greiner (1972) 5 Criatividade, orientação, delegação, coordenação e colaboração.   
Quinn e Cameron 
(1983) 
4 
Estágio empresarial, estágio de coletividade, estágio de 
formalização e controle, estágio de elaboração e adaptação da 
estrutura. 
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 Miller e Friesen 
(1984) 
5 
Nascimento, crescimento, maturidade, renovação e declínio.  
Kaufmann (1990) 4 
Nascimento, crescimento, maturação (institucionalização) e 
renovação.  
Adizes (1990) 5 Namoro, infância, toca-toca, adolescência e plenitude.  
Machado-da-Silva, 
Vieira e Dellagnelo 
(1992) 
3 
Estágio de empreendimento, estágio de formalização e estágio de 
flexibilização.    
Marques (1994) 9 
Conceptual, organizativo, produtivo, caçador, administrativo, 
normativo, participativo, adaptativo e inovativo. 
Quadro 1 – Estudos empíricos que segmentam o processo de desenvolvimento organizacional 
Fonte: Elaboração própria. 
 
No Quadro 1, percebe-se que são vários os estágios do processo de desenvolvimento 
organizacional propostos pelos autores, aos quais as organizações percorrem. Porém, a adoção de uma 
determinada abordagem estratégica por parte dos tomadores de decisões depende da situação do status 
quo que a organização se encontra (Lucena, 2003).  
As diferentes abordagens de ciclo de vida organizacional pelos autores, com proposições de 
estágios de desenvolvimento das organizações nem sempre convergentes, justificam o estudo 
bibliométrico que aqui se propõe. Investigar estudos que relacionam ciclo de vida organizacional com 
controles de gestão pode contribuir para o entendimento das escolhas dos tomadores de decisão na 
definição das estratégias organizacionais. 
 
 
3 METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
A pesquisa classifica-se como descritiva, pois busca analisar a produção científica que 
relaciona ciclo de vida com controles de gestão, a partir de um estudo bibliométrico em periódicos 
nacionais e internacionais. Para Andrade (2005, p. 124), as pesquisas descritivas caracterizam-se pelos 
“fatos (...) observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador 
interfira neles”. Gil (1999) concebe-a como a descrição das características de uma população 
estabelecida por meio da relação de algumas variáveis.  
O estudo bibliométrico baseou-se em periódicos nacionais e internacionais. Para os periódicos 
nacionais, as buscas concentraram-se nos periódicos científicos da área de Administração, Ciências 
Contábeis e Turismo, classificados nos estratos do Qualis CAPES, do triênio 2007/2009, publicados no 
período de 2005 a 2009, disponíveis na internet e apresentados em língua portuguesa. O critério 
utilizado para a seleção dos artigos teve como base a presença dos termos “ciclo de vida” e “controle 
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de gestão” no título, resumo e palavras-chave dos artigos. Identificaram-se 18 artigos, cujos resumos 
foram lidos, e constatou-se que oito artigos se relacionam com o tema desta pesquisa. 
Os periódicos internacionais foram selecionados a partir da busca da palavra “accounting” no 
título dos periódicos da base de dados do SIBi da Universidade de São Paulo, consultada nos dias 12 e 
13 de dezembro de 2009, onde foram localizados 67 periódicos. A busca pela palavra “accounting” no 
título dos periódicos decorre do foco em artigos, que, além de abordarem sobre ciclo de vida 
organizacional, contemplem controles de gestão. Por sua vez, a base de dados do SIBi da USP foi 
consultada com vistas na disponibilização gratuita dos artigos internacionais.  
Em seguida, nos 67 periódicos internacionais identificados com o perfil apontado, definiu-se 
como critério de seleção dos artigos a palavra “life cycle” no título, resumo e palavras-chave, de 
acordo com o tipo de consulta permitida em cada periódico, etapa em que foram identificados 39 
artigos. Após procedeu-se à leitura dos resumos para averiguar a adequação dos artigos ao propósito 
do estudo, que pauta-se em pesquisas que relacionam o ciclo de vida organizacional com controles de 
gestão, o que resultou em sete artigos. 
Na análise dos artigos utilizou-se a técnica de análise de conteúdo para averiguar se a 
abordagem correspondia ao escopo do objeto da pesquisa, que se pautou em pesquisas que relacionam 
o ciclo de vida organizacional com controles de gestão. De acordo com Bardin (1979), trata-se de um 
conjunto de técnicas de investigação que tem por finalidade a análise das comunicações, utilizando-se 
de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. 
Na etapa de coleta dos dados, com vistas ao objetivo proposto no estudo, utilizou-se uma ficha 
padronizada, auxiliada por uma planilha do Microsoft Excel, para registrar os seguintes itens: código 
do artigo, ano de publicação, nome do periódico, autor, título do artigo, objetivo do artigo, 
apresentação de conceito, instrumento de intervenção utilizado, enquadramento metodológico e local 
de aplicação do estudo.  
 
 
4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Nesta seção, apresenta-se a descrição e análise dos dados. Inicia-se com a exposição dos artigos 
nacionais e internacionais identificados, que relacionam ciclo de vida organizacional com controles de 
gestão. Na pesquisa realizada em periódicos nacionais, identificaram-se oito artigos, que relacionam o 
ciclo de vida organizacional com controles de gestão, conforme evidenciado no Quadro 2.  
 Ilse Maria Beuren & Alexandre Matos Pereira  




Ano Periódico Autor(es) Título do artigo 
2006 
RAC – Revista de 
Administração 
Contemporânea 
Eduardo Kazuo Kayo; Herbert 
Kimura; Diógenes Manoel Leiva 
Martin; Wilson Toshio Nakamura 
Ativos intangíveis, ciclo de vida e 
criação de valor. 
2006 Pensar Contábil 
Luiz Claudio Ortranto Alves; José 
Augusto Veiga da Costa Marques 
A demonstração dos fluxos de caixa 
como ferramenta de análise financeira. 
2007 




Luiz Claudio Ortranto Alves; José 
Augusto Veiga da Costa Marques 
Identificação das fases do ciclo de vida 
de empresas através da análise das 
demonstrações dos fluxos de caixa. 
2007 
RAI – Revista de 
Administração e 
Inovação 
João José de Matos Ferreira; 
Carla Susana da Encarnação 
Marques; Maria João Barbosa 
Relação entre inovação, capacidade 
inovadora e desempenho: o caso das 




Roberta Tomasi Pires Hinz; Luiz 
V. Dalla Valentina; Ana Cláudia 
Franco 
Monitorando o desempenho ambiental 
das organizações através da produção 
mais limpa ou pela avaliação do ciclo 
de vida. 
2007 Análise 
Luiza Frohlich; Carlos Ricardo 
Rossetto; Anielson Barbosa da 
Silva 
Implicações das práticas de gestão no 
ciclo de vida organizacional: um estudo 
de caso.  
2009 
RAUSP – Revista 
de Administração 
Talita Mauad Martins; Danta 
Pinheiro Martinelli 
Índice de desenvolvimento setorial: 
uma proposta para analisar o ciclo de 




Jair de Oliveira; Edmundo 
Escrivão Filho 
Ciclo de vida organizacional: 
alinhamento dos estágios das pequenas 
empresas em quatro dimensões.  
Quadro 2 - Artigos nacionais que relacionam ciclo de vida organizacional com controles de 
gestão 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Por sua vez, na pesquisa realizada em periódicos internacionais, na base de dados do SIBi da 
Universidade de São Paulo, identificaram-se sete artigos que relacionam o ciclo de vida organizacional 
com controles de gestão, conforme mostra-se no Quadro 3.  
 
 
Ano Periódico  Autor(es) Título do artigo 
 
1992 
Journal of Accounting and 
Economics 
Joseph H. Anthony;  
K. Ramesh 
Association between accounting perfomance 








Management accounting systems and 








Management control and controllership in 





Sofia M. Auzair; 
Kim Langfield-
The effect of service process type, business 
strategy and life cycle stage on bureaucratic 
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The effect of organizational life cycle stage 
on the use of activity-based costing 
 
2008 





Design of MACS in growth and revival 
stages of the organizational life-cycle 
2008 
Advances in Accounting, 




Do organizational life-cycle and venture 
capital investors affect the management 
control systems used by the firm? 
Quadro 3 - Artigos internacionais que relacionam ciclo de vida organizacional com controles de 
gestão 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Na sequência caracterizam-se os artigos analisados, destacando-se a sua distribuição pelos 
periódicos nacionais e internacionais pesquisados, o ano de publicação dos artigos, os autores dos 
artigos e suas respectivas afiliações e a distribuição geográfica dos autores. Em seguida, abordam-se as 
tipologias metodológicas adotadas, os objetivos propostos nos estudos e os conceitos de ciclo de vida 
organizacional apresentados nos artigos analisados.  
 
4.1 Caracterização dos artigos analisados   
 
A caracterização dos artigos analisados focaliza a sua distribuição pelos periódicos nacionais e 
internacionais pesquisados, o ano de publicação dos artigos, os autores dos artigos e suas respectivas 
afiliações e a distribuição geográfica dos autores. Na Tabela 1, apresenta-se a distribuição dos artigos 





Tabela 1 - Distribuição dos artigos pelos periódicos nacionais e internacionais pesquisados 
  PERIÓDICOS NACIONAIS 
Título do periódico N° de artigos Percentual 
Análise 1 12,50% 
BASE – Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos 1 12,50% 
RAC – Revista de Administração Contemporânea 1 12,50% 
RAI – Revista de Administração e Inovação 1 12,50% 
RAUSP – Revista de Administração 1 12,50% 
Revista Gestão Industrial 1 12,50% 
Revista Produção Online 1 12,50% 
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Pensar Contábil 1 12,50% 
Total 8 100% 
PERIÓDICOS  INTERNACIONAIS 
Título do periódico N° de artigos Percentual 
Accounting, Organization and Society 1 14,29% 
Advances in Accounting, Incorporating Advances in International 
Accounting 
1 14,29% 
Journal of Accounting and Economics 1 14,29% 
Management Accounting Research 3 42,84% 
Qualitative Research in Accounting & Management 1 14,29% 
Total 7 100% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Nos periódicos nacionais pesquisados, não houve destaques, uma vez que cada um publicou 
apenas um artigo que aborda o tema ciclo de vida organizacional relacionado aos controles de gestão. 
Nos periódicos internacionais, o que ocupou a primeira posição foi Management Accounting Research, 
com três artigos publicados sobre o tema do estudo. Os demais periódicos possuem cada um apenas 
um artigo publicado sobre o tema. Infere-se que poucas publicações estão sendo veiculadas nos 
periódicos nacionais e internacionais que relacionam o ciclo de vida organizacional com controles de 
gestão. 
Outro aspecto a observar é o ano de publicação dos artigos que relacionam ciclo de vida 
organizacional com controles de gestão. Na Tabela 2 separam-se os periódicos nacionais e 
internacionais devido aos critérios diferentes de busca utilizados na pesquisa.  
 
Tabela 2 – Ano de publicação dos artigos nos periódicos nacionais e internacionais pesquisados 
Artigos 1992 2001 2005 2006 2007 2008 2009 
Nacionais - - 0 2 4 0 2 
Internacionais 1 1 2 0 0 3 0 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Observa-se na Tabela 2, que um artigo internacional foi publicado em 1992, aproximadamente 
10 anos antes do segundo identificado na base de dados pesquisada. Nota-se também que as 
publicações internacionais sobre o tema ocorreram de forma intercalada no período, isto é, sem 
publicações nos anos de 2006 e 2007. Isso pode decorrer da própria limitação imposta na estratégia da 
busca dos periódicos, que se restringiu a uma única base de dados. Porém, em 2008 foram publicados 
três artigos internacionais e nenhum nos periódicos brasileiros consultados, o que sinaliza que a 
abordagem do tema não é contínua.   
Vale lembrar que nos periódicos internacionais não se fez um corte no tempo para o período de 
busca, uma vez que a indexação dos artigos já ocorria tradicionalmente há mais tempo. Por sua vez, 
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para os periódicos nacionais pesquisou-se o período de 2005 a 2009, porque a maioria dos artigos 
anteriormente era disponibilizada em forma de papel e não eletronicamente como se as tem 
atualmente.  
Grupos de pesquisa sobre um determinado tema podem ser formados com a nucleação de 
pesquisadores a partir de uma mesma afiliação institucional ou de diferentes origens. Na Tabela 3, 
evidenciam-se os autores dos artigos identificados na pesquisa, que relacionam ciclo de vida 
organizacional com controles de gestão e suas respectivas afiliações institucionais.  
 
Tabela 3 – Autores dos artigos publicados sobre o tema e sua afiliação institucional 
PERIÓDICOS NACIONAIS 
Autor Afiliação Institucional Nº de artigos 
Luiz Claudio Otranto Alves Marinha do Brasil 2 
José Augusto Veiga da C. Marques Universidade Federal do Rio de Janeiro 2 
Ana Cláudia Franco Universidade Federal do Rio de Janeiro 1 
Anielson Barbosa da Silva Universidade Federal da Paraíba 1 
Carla Susana da E. Marques Universidade Trás-os-Montes e Alto Douro 1 
Carlos Ricardo Rossetto Universidade do Vale do Itajaí 1 
Dante Pinheiro Martinelli Universidade de São Paulo - RP 1 
Diógenes Manoel Leiva Martin Universidade Presbiteriana Mackenzie 1 
Edmundo Escrivão Filho Universidade Estadual de São Paulo 1 
Eduardo Kazuo Kayo Universidade de São Paulo 1 
Herbert Kimura Universidade Presbiteriana Mackenzie 1 
Jair de Oliveira Universidade Tec. Federal do Paraná 1 
João José de Matos Ferreira Universidade da Beira Interior  1 
Luiz V. Dalla Valentina Universidade Federal de Santa Catarina 1 
Luiza Frohlich Universidade do Vale do Itajaí 1 
Maria João Barbosa Universidade da Beira Interior  1 
Roberta Tomasi Pires Hinz Universidade do Estado de Santa Catarina  1 
Talita Mauad Martins Universidade de São Paulo 1 
Wilson Toshiro Nakamura Universidade Presbiteriana Mackenzie 1 
PERIÓDICOS INTERNACIONAIS 
Autor Afiliação institucional/ País Nº de artigos 
Hanna Silvola Universidade de Oulu 3 
Jani Taipaleenmäki Escola de Administração e Finanças de Turku 1 
Joseph H. Anthony Universidade do Estado Michigan 1 
Juha-Pekka Kallunki Universidade de Oulu 1 
K. Ramesh Universidade de Northwestern 1 
Ken Moores Universidade de Bond 1 
Kim Langfield-Smith Universidade de Monash 1 
Markus Granlund Escola de Administração e Finanças de Turku 1 
Sofiah M. D. Auzair Universidade de Kebangsaan 1 
Susana Yuen Universidade Politécnica de Hong Kong 1 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Na Tabela 3, observa-se que no contexto nacional os autores que se destacaram foram: Luiz 
Claudio Otranto Alves e José Augusto Veiga da Costa Marques. Estes autores trabalharam em 
parceria, e publicaram em conjunto dois artigos sobre o tema. No âmbito das afiliações institucionais, 
as que se destacaram pelo número de autores foram a Universidade Presbiteriana Mackenzie e 
Universidade de São Paulo. No cenário internacional, a autora que se destacou foi Hanna Silvola da 
Universidade de Oulu, da Finlândia, com três artigos publicados sobre o tema, sendo apenas um em 
coautoria com Juha-Pekka Kallunki. 
A continuidade de publicações sobre o tema e a interação entre os atores pode resultar na 
formação de redes de pesquisa. Neste sentido, no Quadro 4, apresenta-se a distribuição da autoria dos 
artigos pesquisados com a respectiva localização geográfica, considerando-se a instituição de afiliação 
dos autores. Para os artigos nacionais, indica-se o Estado de atuação dos autores e para os artigos 
internacionais, o País onde os autores trabalham, com suas respectivas Instituições. 
 
PERIÓDICOS NACIONAIS 
Ano Autores do artigo Instituição de afiliação dos autores Localização 
2006 
Eduardo Kazuo Kayo Universidade de São Paulo São Paulo 
Herbert Kimura Universidade Presbiteriana Mackenzie São Paulo 
Diógenes Manoel Leiva Martin Universidade Presbiteriana Mackenzie São Paulo 
Wilson Toshiro Nakamura Universidade Presbiteriana Mackenzie São Paulo 
2006 
Luiz Claudio Otranto Alves Marinha do Brasil Rio de Janeiro 
José Augusto Veiga da C. 
Marques 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
2007 
Luiz Claudio Otranto Alves Marinha do Brasil Rio de Janeiro 
José Augusto Veiga da C. 
Marques 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
2007 
João José de Matos Ferreira Universidade da Beira Interior Portugal 
Carla Susana da E. Marques Universidade Trás-os-Montes e Alto 
Douro 
Portugal 
Maria João Barbosa Universidade da Beira Interior Portugal 
2007 
Luiza Frohlich Universidade do Vale do Itajaí Santa Catarina 
Carlos Ricardo Rossetto Universidade do Vale do Itajaí Santa Catarina 
Anielson Barbosa da Silva Universidade Federal da Paraíba Paraíba 
2007 
Roberta Tomasi Pires Hinz Universidade do Estado de Santa Catarina Santa Catarina 
Luiz V. Dalla Valentina Universidade Federal de Santa Catarina Santa Catarina 
Ana Cláudia Franco Universidade Federal do Rio de Janeiro Rio de Janeiro 
2009 
Talita Mauad Martins Universidade de São Paulo São Paulo 
Dante Pinheiro Martinelli Universidade de São Paulo - RP São Paulo 
2009 
Jair de Oliveira Universidade Tec. Federal do Paraná Paraná 
Edmundo Escrivão Filho Universidade Estadual de São Paulo São Paulo 
PERIÓDICOS INTERNACIONAIS 
Ano Autores Instituições Localização 
1992 
Joseph H. Anthony Universidade do Estado Michigan Estados Unidos 
K. Ramesh Universidade de Northwestern Estados Unidos 
2001 Ken Moores Universidade de Bond Austrália 
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Susana Yuen Universidade Politécnica de Hong Kong Hong Kong 
2005 
Markus Granlund Escola de Administração e Finanças de 
Turku  
Finlândia 




Sofiah M. D. Auzair Universidade de Kebangsaan  Malásia 
Kim Langfield-Smith Universidade de Monash  Austrália 
2008 
Juha-Pekka Kallunki Universidade de Oulu  Finlândia 
Hanna Silvola Universidade de Oulu  Finlândia 
2008a Hanna Silvola Universidade de Oulu  Finlândia 
2008b Hanna Silvola Universidade de Oulu  Finlândia 
Quadro 4 - Distribuição da autoria dos artigos nacionais e internacionais por origem geográfica 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Nota-se no Quadro 4, que os artigos publicados nos periódicos nacionais possuem todos dois 
ou mais autores e de pelo menos duas instituições. Esta mesma tendência se observa nos artigos 
internacionais, com exceção dos artigos de Hanna Silvola, em que dois são apenas de sua autoria e 
outro é em coautoria, mas com pesquisador da mesma instituição. Outro aspecto a ressaltar é a 
coautoria com pesquisadores de instituições de diferentes locais, o que sugere a formação de redes de 
pesquisa, ainda que se revele de forma tímida, acidental ou inexistente na amostra de artigos 
pesquisada. 
 
4.2 Tipologias metodológicas adotadas nos artigos analisados 
 
Para Espejo, Cruz, Lourenço, Antonovz e Almeida (2009, p. 99), “o desenvolvimento de 
estudos que objetivam produzir resultados confiáveis e contributivos à pesquisa em contabilidade, 
requer uma revisão crítica sobre metodologia de pesquisa em uso e a consequente adoção de 
procedimentos metodológicos rigorosos”. Neste sentido, buscou-se realizar a classificação das 
tipologias metodológicas adotadas nos artigos, tendo como parâmetro a divisão dos estudos em 
natureza empírica e teórica.  
Estudos empíricos tendem a descrever e analisar os eventos práticos no intuito de desenvolver 
confrontações com aspectos teóricos, tendo como finalidade o fornecimento de subsídios que 
sustentam ou descartam a aplicação de uma teoria (Espejo, Cruz, Lourenço, Antonovz & Almeida, 
2009).  E o estudo de natureza teórica, conforme Martins e Silva (2005, p. 4), “constitui o campo de 
princípios, categorias, conceitos, definições e constructos logicamente articulados, dentro do qual o 
trabalho se fundamenta e se desenvolve”. A Tabela 4 apresenta as tipologias metodológicas 
encontradas nos artigos analisados.  
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Tabela 4 – Tipologias metodológicas adotadas nos artigos que compõem a amostra 
Periódicos 
Tipologias metodológicas adotadas nos artigos 
Nº de estudos empíricos (%) Nº de estudos teóricos (%) 
Nacionais 3 37,5% 5 62,5% 
Internacionais 7 100% 0 0 % 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Na Tabela 4, percebe-se no contexto nacional, a predominância de estudos teóricos, que se 
fazem presentes em 62,5% dos artigos analisados, sendo que nestes estudos os autores realizaram a 
proposição de um modelo conceitual para avaliação do ciclo de vida organizacional em diferentes 
contextos. No contexto internacional, verifica-se que a totalidade dos estudos é de natureza empírica 
(100%) e que foram realizados em empresas americanas, australianas e finlandesas, conforme a 
localização das instituições de afiliação dos autores. A estratégia metodológica adotada decorre do 
objetivo proposto no estudo. 
 
4.3 Objetivos propostos nos artigos investigados  
 
A exposição dos objetivos propostos pelos artigos analisados busca demonstrar a abrangência e 
especificidade dos estudos que versam sobre a relação do ciclo de vida organizacional e o uso do 




Autor(es)/Ano Objetivos dos artigos analisados 
Kayo, Kimura, Martin 
e Nakamura (2006) 
A pesquisa objetivou desenvolver uma análise teórica das estratégias que as 
empresas podem desenvolver em relação aos seus ativos intangíveis, 
especialmente levando em conta questões relacionadas ao ciclo de vida. O 
intuito foi analisar como o ciclo de vida pode afetar as estratégias relativas a 
cada tipo de ativo intangível e, como consequência, o processo de criação de 
valor.  
Alves e Marques 
(2006) 
O estudo buscou expor os aspectos contábeis associados à Demonstração do 
Fluxo de Caixa (DFC), bem como apresentar alternativas para aperfeiçoar o 
uso de suas informações disponibilizadas aos stakeholders, as análises de 
quocientes e do comportamento dos fluxos de caixa, sendo que esta última 
possibilita definir a fase do ciclo de vida em que as empresas e/ou setores 
econômicos se encontram. 
Alves e Marques 
(2007) 
Por meio da análise do comportamento dos fluxos de caixa de empresas do 
setor de papel e celulose, a pesquisa buscou revelar em que fase do ciclo de 
vida cada uma delas se encontra, bem como definir um perfil para as 
companhias abertas brasileiras do setor no período de 2000 a 2005. 
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Ferreira, Marques e 
Barbosa (2007) 
A pesquisa objetivou identificar os fatores que contribuem para a criação de 
capacidade inovadora empresarial e avaliar de que forma esta se traduz em 
desempenho empresarial.  
Fröhlich, Rossetto e 
Silva (2007) 
O estudo teve por objetivo analisar a influência das práticas de gestão nos 
estágios de ciclo de vida em uma organização de médio porte.  
Hinz, Valentina e 
Franco (2007) 
Realizaram análise crítica entre a produção mais limpa e a avaliação do ciclo 
de vida, que são ferramentas imprescindíveis para o desenvolvimento 
sustentável no meio ambiente, incluindo aspectos sociais, econômicos e 
ambientais.  
Martins e Martinelli 
(2009) 
A investigação pretendeu suprir parte do obstáculo estrutural do 
desenvolvimento local, propondo uma ferramenta de análise e tomada de 
decisão para o planejamento estratégico das indústrias nacionais. O propósito 
do estudo consistiu na construção de um modelo de ciclo de vida setorial 
orientado por um índice que representa o estágio de desenvolvimento dos 
setores industriais, intitulado Índice de Desenvolvimento Setorial. 
Oliveira e Escrivão 
Filho (2009) 
O estudo apresentou uma configuração das especificidades de gestão da 
pequena empresa em quatro dimensões: dirigente, organização, estratégia e 
contexto organizacional. A partir dessas dimensões propôs uma categorização 
do ciclo de vida organizacional. 
PERIÓDICOS INTERNACIONAIS 
Autor(es)/Ano Objetivos dos artigos analisados 
Anthony e Ramesh 
(1992) 
Os autores postularam a resposta do mercado financeiro de ações para duas 
medidas contábeis de desempenho e as relacionaram com a fase do ciclo de 
vida da empresa.  
Moores e Yuen (2001) 
O estudo adotou uma abordagem configuracional para captar as variáveis 
possíveis de estilo de estratégia, estrutura, liderança e tomada de decisão e 
suas relações com o sistema de contabilidade gerencial de uma organização 
sob a perspectiva do ciclo de vida organizacional.   
Granlund e 
Taipaleenmaki (2005) 
O estudo buscou descrever e explicar as práticas atuais de controle de gestão 
nas empresas da nova economia, por meio do estudo do ciclo de vida 
corporativo.   
Auzair e Langfield-
Scmith (2005) 
A pesquisa utilizou um método de investigação para analisar a influência de 
diversas variáveis dependentes na concepção de um sistema de contabilidade 
gerencial em organizações de serviços.  
Kallunki e Silvola 
(2008) 
O artigo investigou se o uso de um sistema de contabilidade com base no 
custeio por atividade difere entre as empresas com fases diferentes de ciclo de 
vida.  
Silvola (2008a) 
Os autores objetivaram descrever e explicar o projeto de um sistema de 
controle gerencial, por meio das fases de crescimento e declínio do ciclo de 
vida organizacional. 
Silvola (2008b) 
A pesquisa investigou como a fase do ciclo de vida organizacional e a 
existência do capital de risco dos investidores afetam a utilização dos sistemas 
de controle de gestão.  
Quadro 5 - Objetivos propostos nos artigos analisados de periódicos nacionais e internacionais 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Nota-se no Quadro 5, que as pesquisas publicadas em periódicos nacionais apresentam-se mais 
dispersas, no que concerne à abordagem do tema, comparativamente às pesquisas publicadas em 
periódicos internacionais, que demonstram uma relação mais estreita na abordagem das fases do ciclo 
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de vida organizacional com o controle de gestão. Esta maior dispersão nos objetivos estabelecidos em 
artigos nacionais implica conceitos mais diferenciados de ciclo de vida organizacional 
comparativamente aos artigos internacionais. 
  
4.4 Conceitos apresentados nos artigos estudados  
 
Buscou-se analisar o conteúdo dos 15 artigos pesquisados, que compreendem a amostra final 
desta pesquisa de artigos nacionais e internacionais, a fim de identificar os conceitos de ciclo de vida 
organizacional abordados, que refletem de certa forma o entendimento dos autores. A Tabela 5 
evidencia a classificação dos artigos quanto à apresentação ou não de conceito de ciclo de vida 
organizacional.     
 
Tabela 5 – Classificação dos artigos quanto à apresentação de conceito de ciclo de vida 
organizacional 
Periódicos 
Apresentação ou não de conceito de ciclo de vida organizacional no artigo 
Nº de artigos que 
apresentam conceito 
(%) 
Nº de artigos que não 
apresentam conceito 
(%) 
Nacionais 6 75% 2 25% 
Internacionais 3 42,9% 4 57,1% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Observa-se na Tabela 5, que 6 artigos nacionais apresentaram conceitos de ciclo de vida 
organizacional, compreendendo 75% da amostra nacional. Em contrapartida, apenas 42,9% dos artigos 
internacionais evidenciaram conceitos de ciclo de vida organizacional. 
Em síntese, a partir da análise de conteúdo dos 18 artigos pesquisados, que compreendem a 
amostra nacional e internacional, constatou-se que 9 artigos expressam o entendimento de ciclo de 
vida organizacional, com base na revisão da literatura. O Quadro 6 evidencia os conceitos 
apresentados nestes 9 artigos.  
PERIÓDICOS NACIONAIS 
Autor(es)/Ano Conceitos de ciclo de vida organizacional 
Kayo, Kimura, 
Martin e Nakamura 
(2006) 
Kayo , Kimura, Martin e Nakamura (2006, p. 84) destacam que “a teoria do ciclo 
de vida não se restringe apenas a produtos. Ela pode alcançar dimensões mais 
amplas e seus conceitos podem ser aplicados a empresas e até a setores. Supõe-se 
que o ciclo de vida de um setor é resultado da agregação dos ciclos de vida das 
empresas que o compõem”. 
Ferreira e Marques 
(2007) 
De acordo com Ferreira (2003, apud Ferreira y Marques, 2007, p. 120), o ciclo de 
vida compreende como “as empresas procedem a sua autocaracterização 
relativamente à fase do ciclo de vida na qual pensam encontrar-se”.   
Fröhlich, Rossetto e Segundo Quinn e Cameron (1983 apud Fröhlich, Rossetto y Silva, 2007, p. 142), “as 
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Silva (2007) mudanças ocorridas nas organizações seguem um padrão previsível que pode ser 
caracterizado por estágios de desenvolvimento, sequenciais que ocorrem a partir do 
processo formal de hierarquização organizacional”. 
Hinz, Valentina e 
Franco (2007) 
Duarte (1997 apud Hinz, Valentina y Franco, 2007) destaca que a avaliação do ciclo 
de vida configura-se como um processo objetivo de avaliar as cargas ambientais 
associadas a um produto, processo ou atividade, por meio da identificação, 
quantificação e avaliação de impactos. Neste sentido, a avaliação inclui todo o ciclo 
de vida do produto, processo ou atividade, envolvendo extração, processamento de 
matérias-primas, fabricação, transporte, distribuição, reutilização, reciclagem.  
Martins e Martinelli 
(2009) 
Diante do cenário atual repleto de mudanças, o conhecimento dos ciclos econômicos 
e empresariais determina o aprimoramento dos processos de gestão e da tomada de 
decisão com a definição de fatores-chave de sucesso que podem ser utilizados pelas 
empresas, com intuito de tornar as empresas mais competitivas (Martins y Martinelli, 
2009).  Os autores afirmam que Sippel e Bulgacov (1999, apud Martins y Martinelli, 
2009) entendem que o ciclo de vida organizacional é marcado por diferentes 
estágios, caracterizados por mudanças e padrões similares de comportamento por 
parte da empresa, onde vários autores buscam entender esse ciclo quanto a seus 
pensamentos e modelos.  
Oliveira e Escrivão 
Filho (2009) 
Oliveira e Escrivão Filho (2009) destacam que as empresas ao longo do seu 
desenvolvimento perpassam por períodos previsíveis, onde cada período apresenta 
características e similaridades, principalmente em relação as suas estratégias, 
estruturas e processos, onde este processo é denominado ciclo de vida 
organizacional.  
PERIÓDICOS INTERNACIONAIS 
Autor(es)/Ano Conceitos de ciclo de vida organizacional 
Moores e Yuen (2001) 
Moores e Yuen (2001) revelam que as características internas das organizações e os 
contextos externos em que estas se encontram inseridas, fazem com que as empresas 
atravessem mudanças em seus estágios de evolução que, por sua vez, acarretam em 
alterações do seu estágio do ciclo de vida organizacional.   
Auzair e Langfield-
Scmith (2005) 
Os autores filiam-se à definição apresentada por Miller e Friesen (1984), destacando 
que as fases do ciclo de vida implicam complementaridades na integralidade do meio 
ambiente que a empresa está inserida, na estratégia, na estrutura e nos métodos de 
decisão. Enquanto cada uma apresentar certo grau, há diferenças significativas de 
todas as outras fases ao longo desses quatro elementos (nascimento, crescimento, 
maturidade e declínio revival), que compreendem o ciclo de vida organizacional.  
Silvola (2008b) 
De acordo com Auzir e Langfield-Smith (2005, apud Silvola, 2008b), recentemente 
a construção do ciclo de vida foi introduzida como uma variável contingente que 
influencia os sistemas de controle de gestão.  
Quadro 6– Conceitos encontrados nos artigos analisados de periódicos nacionais e internacionais 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Verifica-se nos conceitos apresentados no Quadro 6, que a maioria dos artigos pesquisados 
utiliza por base outros autores para definir ciclo de vida organizacional, tanto nos artigos publicados 
em periódicos nacionais como nos internacionais. Nota-se também, que os conceitos adotados em cada 
artigo variam de acordo com o campo de pesquisa pretendido pelos autores, o que coaduna com o 
exposto no referencial teórico deste estudo. 
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5 CONCLUSÕES  
Este estudo objetivou analisar artigos que relacionam ciclo de vida organizacional e controles 
de gestão publicados em periódicos nacionais e internacionais. Pesquisa descritiva foi realizada por 
meio de análise de conteúdo de 15 artigos publicados em periódicos nacionais e internacionais. Os 
periódicos internacionais foram selecionados a partir da busca da palavra “accounting” no título dos 
periódicos e para a seleção dos artigos, procurou-se a palavra “life cycle”, no título, resumo e palavras-
chave. Para os periódicos nacionais, a busca concentrou-se nos periódicos da área de Administração, 
Ciências Contábeis e Turismo, do Qualis CAPES e o critério para a seleção dos artigos foi a presença 
dos termos “ciclo de vida” e “controle de gestão”, no título, resumo e palavras-chave.  
Os periódicos nacionais que veicularam pesquisas sobre o tema no período, todos com um 
artigo publicado, têm em comum a característica de publicar temas de interface da contabilidade com a 
administração, por exemplo, a BASE – Revista de Administração e Contabilidade da Unisinos e a 
Pensar Contábil; ou o inverso, como é o caso da RAC – Revista de Administração Contemporânea, 
RAUSP – Revista de Administração, Revista Gestão Industrial, Revista Produção Online. Com os 
periódicos internacionais não ocorreu situação idêntica, por causa da busca da palavra “accounting” no 
título dos periódicos, restringindo assim, a análise aos artigos publicados em periódicos de 
contabilidade. 
Nos periódicos internacionais não se fez um corte no tempo para o período de busca. Observou-
se que um artigo internacional foi publicado em 1992, aproximadamente 10 anos antes do segundo 
identificado na base de dados. Já para os periódicos nacionais, pesquisou-se o período de 2005 a 2009, 
prejudicando assim, a análise comparativa em periódicos nacionais anteriores a 2005. Nos periódicos 
internacionais não se constataram publicações nos anos de 2006 e 2007, mas em 2008 foram 
publicados três artigos, ano em que nenhum periódico nacional publicou artigo sobre o tema. Os 
achados sinalizam que a abordagem do tema não é contínua, mas que ainda há espaço para publicações 
nestes periódicos.   
Observou-se dispersão na autoria dos artigos sobre o tema e suas respectivas afiliações 
institucionais, tanto em âmbito nacional como no internacional. Exceção ocorreu apenas no caso da 
autora Hanna Silvola, da Universidade de Oulu, da Finlândia, que publicou três artigos sobre o tema 
no ano de 2008, em periódicos distintos. Depreende-se que não há continuidade nas pesquisas sobre o 
tema por estes autores. Certamente, isto pode, em parte, explicar possíveis dificuldades ou ausência de 
formação de redes de pesquisa entre eles.  
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No que concerne às tipologias metodológicas adotadas, constatou-se maior predominância de 
estudos teóricos nos artigos nacionais, com a proposição de modelos conceituais para avaliação do 
ciclo de vida organizacional em diferentes contextos. Nos artigos internacionais verificou-se que a 
totalidade dos estudos foi de natureza empírica. Estes resultados estão alinhados com o objetivo 
declarado nos estudos analisados, embora as pesquisas nacionais apresentem-se com foco mais 
disperso, comparativamente aos estudos internacionais, que demonstraram uma relação mais estreita 
com as fases do ciclo de vida organizacional. O modelo para identificação do ciclo de vida mais 
recorrente nas pesquisas internacionais analisadas é o proposto por Friesen e Muller (1984).  
Conclui-se que o número reduzido de pesquisas encontradas que relacionam ciclo de vida ao 
controle de gestão demonstra uma lacuna teórica em relação a essa temática. Neste sentido, este 
resultado corrobora com as afirmações de Silvola (2008a) e Kallunki e Silvola (2008), quando 
destacam que a relação do ciclo de vida organizacional com os controles de gestão, sobretudo quando 
associados com o sistema de controle gerencial, encontram-se em fases iniciais e suscitam mais 
pesquisas. Sinaliza assim, oportunidades de estudo frente às facetas que se apresentam na interface de 
ambos os constructos. 
Considerando-se as limitações deste estudo, particularmente a impossibilidade de generalização 
dos resultados em decorrência da base de dados consultada e dos termos utilizados na busca dos 
periódicos e dos artigos, recomenda-se ampliar esse escopo. Recomenda-se ainda, para futuras 
pesquisas, a realização de estudos empíricos que relacionem o ciclo de vida organizacional com 
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The study aims to review articles that relate organizational life cycle to management controls, 
published in national and international journals. International journals were selected from the search of 
the word "accounting" in the title of the journals in SIBi database of University of São Paulo, having 
found 67 journals. To select the articles the words "life cycle" were searched in the title, abstract and 
keywords, in which 39 articles were identified. For national publications, the search focused on the 
journals of Administration/ Accounting/Tourism, classified in Qualis CAPES, published between 2005 
and 2009. The selection criteria for the articles was the presence of the terms "life cycle" and 
"management control" in the title, abstract and keywords, in which 18 articles were identified. The 
reading of the abstracts of these articles was done so as to assess its suitability for the purpose of the 
study, resulting in seven international and eight national articles. A descriptive research was carried 
out through content analysis. The analysis revealed an emerging and reduced scientific production of 
15 articles relating organizational life cycle to management controls, but at the same time signals the 
opportunity to study in the face of what was presented. 
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